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AUMENTO PARA SERVIDORES SÓ 
OCORRERÁ COM APROVAÇÃO DO 
AJUSTE FISCAL, DIZ GOVERNO
Secretário-chefe do Gabinete Civil, Raimundo Alves, alerta que, caso a alíquota 
básica do ICMS em 20% não seja aprovada, o Estado corre risco de perder 
capacidade financeira para manter serviços públicos PÁGINA 4
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COMPETITIVIDADE SAUDÁVEL 
NA INDÚSTRIA POTIGUAR
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Federação sugere ações para 
que o RN seja mais competitivo e 
inovador, seguindo um caminho de 
desenvolvimento social PÁGINA 8
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FALTOSOS DO ENEM
Mais de 25% dos inscritos no Exame Nacional 
do Ensino Médio (Enem) em 2024 faltaram ao 
segundo dia de provas no Rio Grande do Norte. 
Os dados preliminares, divulgados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep), mostram que um em cada 
quatro inscritos no estado não compareceu ao 
exame. Dos mais de 102 mil inscritos no RN, o 
índice de 25,8% de ausências representa cerca de 
26,3 mil pessoas. Apesar do percentual elevado, 
a taxa de faltosos foi inferior à média nacional, 
que atingiu 30,6%, e menor que a registrada no 
estado em 2023, de 27,7%. A Polícia Militar do Rio 
Grande do Norte (PMRN) concluiu com êxito a 
Operação ENEM 2024, sem registrar ocorrências 
significativas durante os dias de aplicação das 
provas. Segundo o coordenador das atividades, 
coronel PM Josemário Xavier, o segundo domingo 
de exame também transcorreu com tranquilidade. 
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Atual presidente da ALRN, Ezequiel Ferreira de Souza

O atual presidente da Assem-
bleia Legislativa, deputado Eze-
quiel Ferreira de Souza, caminha 
para ser candidato de consenso na 
nova eleição da Mesa Diretora da 
Assembleia Legislativa. Segundo 
fontes da ALRN, essa condição de 
candidatura única é resultado da 
boa gestão que o deputado realiza 
à frente do Poder Legislativo.

A nova eleição para a presidên-
cia da ALRN deverá ser anunciada 
nos próximos dias. Reeleito, Eze-
quiel Ferreira de Sousa seguirá no 
comando do Legislativo potiguar 
pelo biênio 2025/2026. Durante 
a semana, o presidente da ALRN 
recepcionou uma comitiva de ges-
tores e empresários portugueses.

A visita foi no sentido de apro-
fundar a relação com o Estado. 
“Este é um intercâmbio de co-
nhecimento fundamental. A As-
sembleia vem ganhando há quatro 
anos o prêmio de gestão concor-
rendo com todas as demais Casas 
Legislativas do país, e isso se deve 
aos servidores, a toda a equipe e a 
parceria entre os deputados. Todos 
entenderam que o Legislativo pode 
ser proativo, pode sair dos muros, 
colaborando com a sociedade”, 
disse Ezequiel Ferreira de Souza.

O presidente da ALRN apro-
veitou ainda para registrar ações 
que foram realizadas pelo parla-
mento potiguar na saúde, especifi-
camente em parcerias com a Liga 
contra o Câncer e o Hospital Vare-
la Santiago, e na segurança pública. 
Além disso, enfatizou as parcerias 
que existem com as Assembleias 
de São Paulo e de Santa Catarina, 
que passaram a adotar sistemas tec-
nológicos desenvolvidos na Casa. 
Também há uma colaboração se-
melhante com o Senado Federal. 
“Temos uma equipe de tecnologia 
da informação que é referência na-
cional”, disse.

Também presente ao encon-
tro, a secretária estadual de Tu-
rismo, Solange Portela, ressaltou 
a importância da presença da 
comitiva no RN. A gestora lem-
brou que Portugal é um dos prin-
cipais países emissores de turistas 
para o Estado. “Estamos sempre 
presentes nas feiras de turismo 
portuguesas e esperamos refor-
çar esse laço já existente. E para 
isso contamos com o apoio da 
AL, que tem sido uma parceira da 
gestão estadual”, afirmou.

Já o presidente da Câmara 
Municipal de Sesimbra, Francisco 
Jesus, um dos representantes da 
comitiva portuguesa na reunião, re-
velou que da mesma forma que os 
turistas portugueses são importan-
tes para o RN, os visitantes brasi-
leiros são atualmente fundamentais 
para a economia da região metro-
politana de Lisboa, onde a cidade 
fica localizada.

“É um trabalho que podemos 
fazer em conjunto, fortalecendo 
essa união. Temos desafios seme-
lhantes aos do RN”, disse. Opi-
nião semelhante à do presidente 
da Câmara Municipal de Setúbal, 
André Valente Martins, que refor-
çou o objetivo de “estreitar rela-
ções para fortalecer a economia” 
dos dois países.

A reunião ainda contou com 
o presidente da Câmara Munici-
pal de Palmela, Álvaro Manuel 
Balseiro; a presidente do Insti-
tuto Politécnico de Setúbal, Ân-
gela Lemos; o diretor da Fazen-
da Matina, Leonardo Tinôco; o 
empresário Hélder Martins; o 
presidente adjunto da Associação 
Baía de Setúbal, Ricardo Oliveira; 
e o diretor-geral das Indústrias da 
Península de Setúbal, Nuno Maia. 
Pela ALRN, também esteve pre-
sente a diretora da presidência, 
Dulcinéa Brandão.

Ezequiel Ferreira de 
Souza caminha para 
ser candidato de 
consenso na ALRN
SE REELEITO, ATUAL PRESIDENTE SEGUIRÁ 
NO COMANDO DO LEGISLATIVO POTIGUAR 
PELO BIÊNIO 2025/2026
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DANIELA FREIRE

OPOSIÇÃO IRRESPONSÁVEL
Já estava muito claro, mas o deputado es-
tadual e líder do Governo Fátima Bezerra 
na Assembleia Legislativa, Francisco do 
PT, e o secretário de Fazenda do RN, Cadu 
Xavier, conseguiram colocar de forma mais 
didática ainda como a oposição no RN 
busca deixar o Estado “ingovernável”, para 
usar as palavras do titular da Fazenda, com 
o intuito politiqueiro de desgastar a gestão 
estadual com vistas às eleições de 2026. O 
plano é divulgar na imprensa cobranças 
contundentes de aumentos salariais ao 
mesmo tempo em que se critica fortemen-
te as maneiras encontradas pelo Executivo 
para recompor as perdas na arrecadação 
motivadas pelas Leis Complementares 192 
e 194, do Governo Bolsonaro.

CONTRADIÇÃO PROPOSITAL
Ao exigir mais gastos do Estado ao mesmo 
tempo em que negam formas de arreca-
dação que irão, inclusive, beneficiar a po-
pulação pobre potiguar, dentro do pacote 
econômico sugerido pelo Governo à As-
sembleia Legislativa, na semana passada, 
os deputados estaduais oposicionistas fa-
zem um ataque irresponsável contra a po-
pulação do Estado, contra os seus próprios 
eleitores. E utilizam a retórica do “aumento 
de imposto” para esconder a maldade deles 
contra os potiguares.

EXEMPLO
Vamos a um exemplo prático e recente: 
Na última quinta-feira (7), o deputado 
José Dias cobrou publicamente ao Gover-

no o pagamento de emendas e também o 
reajuste salarial para algumas categorias 
de servidores, mas sobre os planos apre-
sentados pela administração Fátima que 
visam dar segurança para o aumento de 
provimentos do funcionalismo do RN, 
Dias afirmou: “Não vejo conexão entre a 
decisão do Governo e o crescimento do 
Estado”. Dias sabe bem quais as conse-
quências para o Estado caso o retorno do 
ICMS para 20% não seja aprovado, por 
exemplo.

PROPOSTA IGNORADA
No plenário da Assembleia, o deputado 
Francisco rebateu com muita eficiência as 
críticas da oposição ao pacote econômico 
governista quando enfatizou que a gestão 
petista também enviou aos deputados uma 
proposta para conter o aumento da despesa 
com pessoal. Segundo a proposta apresen-
tada, o crescimento de gastos com pessoal 
não vai poder ultrapassar 80% da elevação 
da receita.

FALA, FRANCISCO
“Alguns dos colegas deputados que cobram 
que o governo corte gastos são os mesmos 
que apresentaram emendas criando gasto 
para o Estado. É assim: ‘Eu não quero que 
você arrecade, viu, Estado, mas eu quero 
que você gaste mais’. Quando vai para a mí-
dia, cobra corte de gasto. Mas pode olhar 
as emendas que é criando gasto. Pode olhar 
as emendas que é no sentido de derrubar 
os mecanismos de responsabilidade fiscal”, 
afirmou o parlamentar.

UM POR UM
É preciso ressaltar que o Governo abriu 
rodada de diálogo individual com todos 
os parlamentares estaduais a fim de ex-
plicar detalhadamente os argumentos 
a favor da volta do ICMS em 20% para 
combustíveis no RN, além da criação de 
imposto para carro elétrico e da mudança 
na isenção para carros usados, passando 
a valer somente a partir do 15° ano de pa-
gamento de IPVA. A informação foi dada 
à coluna pelo secretário-Chefe da Casa 
Civil, Raimundo Alves, durante café da 
manhã com a imprensa no auditório da 
Governadoria, no dia em que os projetos 
foram encaminhados pela gestão Fátima 
à Assembleia.

ALIADO
O deputado Vivaldo Costa também re-
chaçou as críticas dos colegas parlamen-
tares ao pacote do Governo do Estado e 
defendeu a gestão da governadora Fáti-
ma Bezerra no plenário do Legislativo. 
Na opinião de Vivaldo, é preciso respei-
tar a trajetória de vida política da petista. 
“Aprendi com o senador Dinarte Mariz 
que ninguém ocupa um lugar de graça. 
Fátima enfrentou todas as dificuldades 
e se tornou deputada estadual, federal, 
senadora e governadora reeleita”, disse o 
parlamentar, que citou a recuperação das 
rodovias estaduais e declarou que a gover-
nadora tem feito uma gestão competente 
mesmo diante de desafios herdados de 
gestões anteriores. “Sabemos que Fátima 
tornou o nosso Estado viável”, afirmou.

APARELHAMENTO
Está em curso, segundo divulgou a jor-
nalista Thaisa Galvão, o que podemos 
chamar de “aparelhamento” de emis-
soras de rádio pelo interior do RN para 
beneficiar diretamente o senador Rogé-
rio Marinho e seus aliados nas eleições 
de 2026. De acordo com a informação, o 
suplente do presidente estadual do PL no 
Senado, o empresário Flávio Azevedo, 
que já é dono da Tribuna do Norte e da 
rádio Jovem Pan News, “quer expandir 
o sistema de comunicação que dirige” e 
“está negociando a compra de pelo me-
nos 3 emissoras de rádio em Mossoró e 
Caraúbas”. É fundamental ressaltar que 
emissoras de rádio e TV são concessões 
públicas e não podem ser utilizadas em 
favor de políticos.

CONTEMPLADOS
O grupo do prefeito eleito Paulinho Frei-
re está agraciando vereadores que não 
conseguiram a reeleição e que foram 
considerados importantes para a eleição 
do deputado em Natal. Na manhã des-
ta segunda, o Diário Oficial do Muni-
cípio apresentou Felipe Alves e Ranieri 
Barbosa como integrantes da equipe de 
transição de Paulinho, que estarão traba-
lhando sob a batuta da vice-prefeita elei-
ta Joanna Guerra, a chefe da mudança de 
governo, e ao lado também do vereador 
reeleito Aldo Clemente. Em tese, a maio-
ria dos indicados à equipe de transição 
ocupam depois secretarias importantes 
na gestão.
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Caso a Assembleia Legislativa 
não aprove o pacote de ajuste fis-
cal enviado pelo Governo do Rio 
Grande do Norte, os servidores 
estaduais não terão o tão espera-
do reajuste salarial previsto para 
2025. E isso é apenas um dos pre-
juízos que todo o Rio Grande do 
Norte terá caso não eleve sua arre-
cadação, como prevê o Executivo. 

Na entrevista a seguir, o secre-

tário-chefe do Gabinete Civil do 
Governo do Estado do Rio Gran-
de do Norte, Raimundo Alves, 
explica como a situação é decisiva 
para o Estado conseguir avançar 
no que diz respeito ao funciona-
lismo e a outras áreas. Raimundo 
Alves afirma que caso o ajuste fis-
cal não seja aprovado “o Estado 
inteiro” vai ser prejudicado. 

Confira abaixo os principais 
trechos da entrevista exclusiva ao 
NOVO Notícias:
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Se ajuste fiscal não for aprovado, o Estado 
inteiro vai perder, afirma Raimundo Alves
SECRETÁRIO-CHEFE DO GABINETE CIVIL AFIRMA QUE, SEM ALÍQUOTA DE 20%, SERVIDORES NÃO TERÃO REAJUSTE SALARIAL

NOVO - Como é que está 
a negociação para con-
seguir a aprovação des-
ses projetos que vocês 
encaminharam para a 
Assembleia?

RAIMUNDO ALVES - Nós 
estamos conversando com os de-
putados individualmente, com 
cada deputado da base e com to-
dos que se dispuserem a conver-
sar, evidentemente. Também não 
tem essa barreira, não. Mesmo 
com os deputados de oposição, 
nós queremos conversar e esclare-
cer os pontos. Evidentemente que 
a gente sabe que nem todos vão 
votar conosco, mas a gente preten-
de esclarecer e deixar isso até para 
que as pessoas estejam abertas a 
receber as informações. O que é 
que eles vão fazer com as infor-
mações ou não, aí é uma questão 
da consciência de cada deputado.

Qual é a diferença des-
se momento agora para 
aquele momento ante-
rior quando o Governo 
não conseguiu aprovar 
a lei?

RA - Na minha avaliação, hoje 
o clima é diferente. Em parte por-
que os deputados estão vendo as 
dificuldades que o Estado está 
tendo. Essa dificuldade é muito 
patente, ela chegou na sociedade. 
Chega na sociedade, chega nos 
fornecedores, chega nos presta-
dores de serviços. Então hoje a 
sociedade sabe do que aconteceu 
naquele momento em 2022 com 
as leis 192 e 194 e a queda que 
houve na arrecadação do Estado. 
O Estado, para prestar um bom 
serviço, ele precisa evidentemen-
te ter capacidade de se custear. E 
hoje está faltando essa capacidade. 
Nós só estamos conseguindo fa-
zer isso graças à ajuda do Governo 

Federal, no momento. Mas a gen-
te tem que fazer o dever de casa e 
tem que aprender a caminhar com 
nossas próprias pernas. 

Em termos práticos, o 
que é que o Estado per-
de caso não consiga 
aprovar esses 20%? 

RA - Primeiro, o seguinte: nós 
estamos há dois anos segurando as 
negociações com os servidores e 
os servidores têm consciência de 
que a gente só conseguirá garantir 
os reajustes que foram negociados 
se a gente conseguir recuperar a 
capacidade de arrecadação. E para 
isso, a gente depende desse proje-
to especificamente, dessa correção 
de recuperar a mesma receita líqui-
da que foi aplicada durante o ano 
de 2023, que era os 20%.

Além dessa recomposi-
ção, o que mais está em 
risco?

RA - Evidentemente, eu não 
imagino que isso venha a aconte-
cer, mas se isso vier a acontecer o 
Estado vai ter que cortar talvez até 
a prestação de serviço. Vai ter que 
rediscutir a capacidade de forne-
cer alguns serviços. Então eu não 
imagino que diante da responsabi-
lidade política que recai hoje sobre 
a Assembleia, que não seja dada 
uma resposta à sociedade.

Mas caso aconteça, o 
que o governo pretende 
fazer?

RA - Pretende, por exemplo, 
revisar benefícios. Nós já fizemos 
essa discussão quando no final 
de 2023 a Assembleia reduziu a 
alíquota de ICMS. Então nós já 
fizemos essa discussão. Parte das 
medidas que a gente tomou na-
quele momento a gente pode re-
ver agora e recuperar isso. Alguns 

EVERTON DANTAS
DO NOVO NOTÍCIAS

ENTREVISTA - RAIMUNDO ALVES

benefícios fiscais, alguns processos 
de substituição tributária, algumas 
situações desse tipo. Mas a gente 
já fez esse corte e isso em alguns 
pontos específicos lá atrás. Mas 

ainda tem coisa para fazer, eviden-
temente. Se a gente não conseguir, 
a gente vai ter que zerar todos os 
benefícios fiscais que a gente te-
nha do ponto de vista das coisas 
imediatas. Não estou falando aqui 
aos processos que tenham em lei, 
mas estou falando dos processos 
que dependem de benefícios fis-
cais que tenham sido conveniados 

Os servidores 
têm consciência 
de que a gente 
só conseguirá 

garantir os 
reajustes 

que foram 
negociados se a 
gente conseguir 

recuperar a 
capacidade de 
arrecadação.”

“

O governo tem uma ideia, 
uma estimativa, de quan-
tas pessoas serão direta-
mente prejudicadas caso 
não seja aprovada essa 
recuperação?

RA - O Estado inteiro. Porque 
na hora que você pega um Estado 
como esse aqui, que você vai ter 
que precarizar serviços básicos, 
você vai ter que precarizar as políti-
cas públicas e você deixa de circular 
mais recursos na economia porque 
você não vai reajustar salários dos 
servidores, os servidores vão ficar 
no prejuízo e esse Estado depen-
de muito dessa circulação e dessa 
capacidade que o servidor tem de 
fazer circular a economia. Então, 
assim, isso prejudica todo mundo, 
prejudica o Estado inteiro. Dos 
mais vulneráveis que vão prescindir 
dos serviços, à economia como um 
todo, porque isso vai deixar de cir-
cular dinheiro na economia.

Complementando essa 
questão da arrecadação, 
foi anunciado um de-
creto de contenção de 
gastos. O que é que está 
previsto nesse decreto?

RA - Isso é uma determinação 
da governadora de que a gente 
tenha, faça a contenção dos gas-
tos, principalmente nesse período 
agora, nesses próximos 60 dias 
que encerram o ano, mas também 
até, pelo menos, até entrar em vi-
gor uma nova alíquota. Mas essas 
serão políticas que serão adotadas 
e tendem a ser permanentes. Nós 
vamos pegar parte desses decre-
tos, o decreto ainda será mais rígi-
do nesse período, mas serão polí-
ticas que serão adotadas e ficarão 
permanentes durante o governo 
da professora Fátima. Essa é a 
determinação dela.

Qual a estimativa de re-
dução de gastos que vo-
cês estão trabalhando?

RA - Nós queremos redu-
zir esses gastos, pelo menos, em 
25%. Esse é o indicativo. Isso em 
cima do custeio da máquina. 25% 
do custeio de cada órgão Aí os 
órgãos vão ter que apresentar o 
seu cronograma, vai reduzir cus-
to de energia, vai reduzir custo de 
água, vai reduzir custo de material 
de expediente, vai reduzir tudo, 
além, para além, das medidas que 
já vão sair amarradas no decreto, 
que é essa questão de passagens e 
diárias e outros custos.

com determinados segmentos do 
comércio e da indústria.

Algo diferente agora é 
que o Governo está apre-
sentando um conjunto 
de projetos. Isso também 
contribui para obter as 
aprovações necessárias?

RA - Sim, todos esses pontos 
fazem parte da recuperação. Por 
exemplo, a situação do FECOP, o 
Fundo de Combate à Pobreza, ele 
foi ferido muito fortemente em 
2022 com as leis 192 e 194. Então 
a gente precisa recuperar a capaci-
dade porque o Fundo de Combate 
à Pobreza não é para brincadeira, 
você está tratando de pessoas em 
situações de vulnerabilidade. Evi-
dentemente que o Estado hoje 
custeia por fora o fundo, ele ajuda a 
custear isso com a questão dos res-
taurantes e a questão do programa 
do leite principalmente. Porque o 
programa do leite, para além do sis-
tema assistencial que tem as famí-
lias de vulnerabilidade, ele também 
é um incentivo à produção. Então, 
são programas que o Estado optou 
por não parar e por continuar, está 
tirando do Tesouro, não é mais do 
Fundo de Combate à Pobreza, está 
saindo do Tesouro. Então são pro-
cessos que a gente precisa recupe-
rar e ajudar mais a reforçar o Fundo 
de Combate à Pobreza que através 
de itens supérfluos que a gente está 
propondo que entrem na lista dos 
itens que já contribuem.
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Entre os dias 14 e 24 de no-
vembro, Natal e Parnamirim se-
rão palco da 14ª edição do Swe-
et Coffee Week. Com o tema 
“Livraria da Doçura”, o evento 
promete transformar docerias e 
cafeterias locais em verdadeiras 
livrarias de sabores, onde cada 
combo é inspirado em uma obra 
literária, de clássicos eternos a su-
cessos contemporâneos. É uma 
oportunidade única para que o 
público vivencie, por meio dos 
sentidos, as emoções das histó-
rias que, neste festival, se revelam 
em doces, salgados e cafés.

O Sweet Coffee Week, que 
começou em 2016 com apenas 
11 estabelecimentos, hoje reúne 
um número expressivo de parti-
cipantes e milhares de “sweet lo-
vers” que esperam ansiosamen-
te por essa jornada de sabores. 
Eline Eulália, jornalista e ideali-
zadora do festival, explica que a 
proposta desde o início foi levar 
entretenimento ao setor gastro-
nômico, criando um movimento 
único entre os estabelecimentos 
e o público. “As pessoas que 
consomem o festival não são 
simplesmente consumidores; 
são fãs, sweet lovers de verda-
de, que aguardam ansiosamente 
pelo evento, pela temática, pe-
las criações. É muito mais do 
que provar um doce a um pre-
ço acessível. É participar de um 
evento que mexe com o coração 
das pessoas”, conta Eline.

Além de movimentar o setor 
e atrair o público com combos 
inéditos a R$ 31,90, o Sweet 
Coffee Week se destaca pelo 
impacto nas redes sociais, onde 
conquista uma média de cinco 
milhões de perfis atingidos em 
apenas uma semana, sem ne-
nhum tipo de publicidade paga. 
“É 100% orgânico e consegue 
manifestar esse desejo pelo fes-
tival de uma maneira inacredi-
tável”, afirma Eline. Em menos 
de 48 horas após o lançamento, 
o evento alcança cerca de dois 
milhões de impressões, de-
monstrando o entusiasmo e a 
expectativa do público.

Para Carol Melo, proprietá-
ria da Caroli Doces, o festival é 
uma oportunidade de ampliar a 
visibilidade da sua marca e atrair 
novos clientes. “Conseguimos 
conquistar aquele cliente que 

vem só para o Sweet Coffee e 
que acaba se tornando cliente 
fiel. A equipe fica motivada, se 
envolve na criação do combo e 
no atendimento, e o movimen-
to em nossa loja aumenta con-
sideravelmente, o que impacta 
diretamente o faturamento”, 
diz Carol, destacando o clima 
de engajamento que o evento 
proporciona.

Já Gisele Soares, proprietária 
da Bocaditos, valoriza a chance 
de inovar e se conectar com o 
público. “A gente coloca todas 
as cartas nos combos do Sweet 
Coffee Week, que são pensados 
para surpreender e encantar. O 
movimento da loja, nesse perío-
do, quase triplica, e muitos dos 
novos clientes que vêm para o 
combo acabam conhecendo e 
consumindo outros produtos 
da nossa loja também”, afirma 
Gisele, que promete uma explo-
são de criatividade no combo 
desta edição. “O Sweet Coffee 
é mais que um evento de gas-
tronomia; ele traz acessibilidade 
e cultura, permitindo que mui-
tas pessoas realizem o sonho de 
experimentar algo especial em 
uma doceria.”

Eline Eulália ressalta ainda 
o quanto o Sweet Coffee Week 
impacta positivamente as peque-
nas docerias. “Um dos maiores 
motivos de orgulho é ver como 
o Sweet fomenta o mercado lo-
cal e incentiva a experimentação. 
O público conhece novas mar-

cas e sabores, e as docerias têm 
a oportunidade de expandir sua 
clientela e mostrar a qualidade 
dos seus produtos. As filas nas 
portas e o engajamento nas re-
des são prova de que essa intera-
ção funciona”, comemora Eline, 
entusiasmada com o sucesso or-
gânico do evento.

Eline Eulália relembra o iní-
cio do Sweet e expressa ter sido 
surpreendida com a proporção 
que o festival tomou. “Quando 
a gente criou o Sweet Coffee, a 
ideia era de movimentar o setor 
gastronômico através do entre-
tenimento, já que era um festi-
val e as pessoas iam poder cir-

cular pelas docerias, ia ser uma 
atração a parte porque iam ser 
criados combos inéditos. Daí 
logo na segunda edição veio a 
ideia da gente criar um tema. 
E fizemos um tema especial de 
Páscoa porque ia coincidir ali 
com o período e a gente pediu 
que os doces criados tivessem 
essa temática. Daí foram vindo 
outros temas, a gente coincidiu 
com a época de Dia dos Namo-
rados, então a gente pediu para 
criar um tema sobre amor e eu 
fui entendendo que o tema fa-
zia muita diferença. Foi então 
quando a gente resolveu trazer 
essa coisa mais criativa, que 

sempre foi uma veia, um DNA 
da fábrica dois, em especial o 
meu que sou diretora de criação 
da empresa. Mas eu não tinha 
nenhuma ideia que o evento 
fosse se tornar uma coisa tão 
apaixonante e grande”, finaliza. 

Na semana em que se inicia 
o festival, a expectativa agora é 
para a divulgação dos 29 com-
bos que irão compor esta edi-
ção. Todos os detalhes serão 
divulgados a partir desta terça-
-feira (12), no perfil do Insta-
gram @sweetcoffeeweek. 

Enquanto o “segredo” não é 
revelado, confira quais as doce-
rias participantes da 14ª edição:

Atenção, sweet lovers: 
a semana mais doce do ano vai começar!
EVENTO UNE SABORES LITERÁRIOS E EXPERIÊNCIAS ÚNICAS NA 14ª EDIÇÃO DO SWEET COFFEE WEEK

Eline Eulália, idealizadora 
do Sweet Coffee

Fotos: Divulgação

1. Adocee Doceria

2. Bella Douces Confetaria Artesanal

3. Bell’s Cafeteria e Doceria

4. Bocaditos Confeitaria Artesanal

5. Bolomania Confeitaria Artesanal

6. Canuto’s Cafeteria e Doceria

7. Caramel Healthy Food

8. Carcará Restaurante 

9. Caroli Douces

10. Casa Bauducco

11. Casa Moscou

12. Delicato Bolos

13. Dedo de Moça Confeitaria

14. Diva do Café 

15. Duart ́s Confeitaria

16. Fabiana Melo

17. Jefferson

18. Just food&coffee

19. Ludoces doceria

20. Mangai 

21. Marlon Vinicius Cafeteria e Doceria

22. O Maestro Café

23. Parma Doces

24. Puro café

25. Sol comida e cafe

26. Suisse brownie

27. Sweet duo

28. Wanessa cakes

29. Wow cookies

SUMÁRIO DA DOÇURA
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Com os olhares voltados para 
a industrialização no Rio Grande 
do Norte, a FIERN tem atuado 
na defesa de projetos e atualiza-
ções na legislação estadual que 
assegurem ao Rio Grande do 
Norte um ambiente de negócios 
e uma infraestrutura favoráveis 
à industrialização. As iniciativas 
sugerem ações para que o Esta-
do possa ser mais competitivo e 
inovador, seguindo um caminho 
de desenvolvimento social, am-
biental e econômico de maneira 
sustentável.

“É preciso entender o novo 
cenário que impõe a necessidade 
de mudança para o crescimento 
da industrialização, especialmen-
te para a indústria de transfor-
mação. Para isso, o estímulo ao 
crescimento precisa levar em 
consideração esses aspectos: 
melhorias da infraestrutura e do 
ambiente de negócios”, destaca 
o presidente da FIERN, Rober-
to Serquiz.

Com essa percepção, ele che-
ga ao primeiro ano na presidên-
cia da Federação das Indústrias, 
em novembro, com uma atuação 
marcada pela defesa dos legíti-
mos interesses do setor indus-
trial, alinhada com projetos que 
estimulam o desenvolvimento 
do Estado.

“Nessa direção, estabelece-
mos um diálogo aberto, amplo 
e independente com o governo 
do Estado”, acrescentou o pre-
sidente da FIERN. Essa interlo-
cução inclui a apresentação de 
propostas que envolvem atua-
lização ou mudanças na legisla-
ção. Em setembro, o presidente 
da Federação entregou à gover-
nadora Fátima Bezerra o projeto 
para modernizar a lei que defi-
ne a política ambiental do Rio 
Grande do Norte, a Lei 272.

As alterações sugeridas são 
para adequar o marco legal do 
meio ambiente do Estado às 
necessidades do crescimento 
sustentável, ao permitir aos mu-
nicípios o licenciamento local, a 
formação de consórcios inter-
municipais nessa área e evitar 
que o Idema prossiga com atri-
buições acessórias. Com isso, o 
órgão responsável pelo licen-
ciamento ficaria concentrado 

nas atividades de licenciamento, 
com mais agilidade em sua ativi-
dade principal.

A FIERN também apresen-
tou, à governadora, uma minuta 
de projeto de lei para definição 
da política industrial do Rio 
Grande do Norte. Com isso, a 
política industrial estaria alinha-
da aos conceitos modernos de 
neoindustrialização, se tornaria 
uma política de estado e previsí-
vel no médio e longo prazo.

A Federação das Indústrias 
tem estado em interlocução com 
a Secretaria de Planejamento 
para execução do Plano Estadu-
al de Parceria Pública Privada, 
formação do comitê estadual 

das PPPs e, tendo alertado da 
necessidade da formação do 
fundo garantidor, além de estar 
na busca de investidores para o 
RN. “A FIERN também iniciou 
uma linha de apoio aos municí-
pios para estruturarem suas leis 
municipais de PPPs”, informa 
Roberto Serquiz.

Com relação à necessida-
de de melhorias de logística no 
Rio Grande do Norte, a FIERN 
também tem buscado avanços na 
infraestrutura potiguar. O porto 
de Natal tem sido outra preocu-
pação e por intermédio do Ob-
servatório Indústria Mais RN, 
um estudo apontou os investi-
mentos essenciais e, ao mesmo 

tempo, a viabilidade econômica 
da cabotagem e retomada de ou-
tras linhas do terminal portuário 
para exportação.

Também houve a retomada 
do estudo de aplicação da lei de 
PPPs para a ativação de malhas 
ferroviárias no RN. Uma das 
possibilidades defendidas é a li-
nha Mossoró-Souza, que seria 
capaz de integrar o Estado ao 
eixo sul em construção da Trans-
nordestina, além de novos ramais 
que conectem Natal a Mossoró e 
o Aeroporto ao Porto.

A Federação das Indústrias 
também tem feito o mapea-
mento das rodovias estratégicas 
para a atividade produtiva da 
indústria potiguar. “Esse tema 
se tornou ainda mais relevante 
diante do anúncio do Governo 
do Estado para investimento de 
R$ 427 milhões de reais em re-
cuperação rodoviária e a dispo-
sição para discutir parcerias com 
a iniciativa privada nessa área”, 
disse o presidente da FIERN.

Ele cita ainda o diálogo com 
a Zurich Airports, que adminis-
tra o Aeroporto Internacional de 
Natal, para atrair linhas aéreas 
com aviões cargueiros. “A Zuri-
ch chegou e estamos dialogando, 
oferecendo informações relevan-
tes”, ressaltou Roberto Serquiz.

O presidente da FIERN ain-
da destaca uma série de projetos 
relacionados com setores indus-
triais, entre os quais os do Polo 
Pesqueiro, de Areia Branca; de 
Confecção, no Seridó; o Bolenei-
ro, em Serra Negra. Ele também 
citou os programas sugeridos 
pela Federação, entre os quais o 
RN+Moradia, o Selo Gasoduto 
Mossoró-Areia Branca, e iniciati-
vas como o Cluster Tecnológico 
Naval e o Conexão Mineral.

“Temos apresentado esses 
projetos, feito a defesa do de-
senvolvimento, das medidas e 
programas necessários para a 
industrialização, em um diálogo 
com embasamento técnico, infor-
mações fundamentadas, estudos 
aprofundados e realistas. A partir 
daí, contamos com a união do Es-
tado para enfrentar esses desafios 
na direção do desenvolvimento 
do Rio Grande do Norte”, con-
cluiu o presidente da FIERN.

Segunda-feira, 11 de novembro de 2024

Roberto Serquiz, 
presidente da FIERN

A FEDERAÇÃO ATUA POR UM AMBIENTE JUSTO DE NEGÓCIOS E MELHOR INFRAESTRUTURA PARA O CRESCIMENTO DA INDUSTRIALIZAÇÃO

FIERN EM DEFESA DA INDÚSTRIA: 
competitividade para o desenvolvimento 
sustentável do Rio Grande do Norte

Foto: Assessoria/FIERN

Temos 
apresentado 

esses projetos, 
feito a defesa do 

desenvolvimento, 
das medidas 
e programas 

necessários para a 
industrialização.”

“
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Regina Emerenciano Larissa Borges

Wober Júnior Nironaldo Câmara 

Júlison Lima Luiz Gomes 

RODRIGO
IMESONO 
A terça-feira (05) foi de inauguração do IMESONO – 
Instituto de Medicina Especializado em Sono do casal 
querido Pedro Guilherme e Mara Cavalcanti que apor-
tou em Lagoa Seca em um super espaço que ficou um 
luxo. Tudo projetado pela arquiteta Marília Bezerra. 
Destaque para as suítes do segundo andar que recebe-
ram nomes de praias aqui do nosso litoral potiguar.
O evento de inauguração foi assinado por Simone Silva 
e Kadu Severiano que deram um show em cada deta-
lhe. Ressaltar o bom bom gosto musical da noite, o Trio 
Bossa Jaz deu um show no repertório e na qualidade do 
som. A inauguração teve ainda buffet de Renata Motta, 
borbulhas da Adega Farret e serviço de Manobrista. A 
coluna de hoje vem recheada de fotos.

Não conte os dias, faça com 
que os dias contem”
Muhammad Ali “Loureiro

Pedro, Valéria, Mara e Pedro Guilherme Cavalcanti

O casal querido Joacir e 
Cyndra Potiguar

Carlos Augusto Viveiros com o 
coleguinha Bebeto Torres

Rino e Flávia Bordogna 
prestigiando o evento

Valéria Cavalcanti sendo recheio para 
Paula Gaspar e Mara Cavalcanti

PARABÉNS

28
NOV

30
NOV

16
NOV

17
NOV

22
NOV

23
NOV

24
NOV

LEO RITTER EM:

24
NOV

de desconto
em até 4 ingressos

VENDAS:

AV. SALGADO FILHO, 3510, CANDELÁRIA

 @NATALCOMEDYCLUB

PROGRAMAÇÃO NOVEMBRO • 2024
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O mês de novembro tem 
um significado especial para os 
natalenses. É a época do ano 
em que a Igreja particular de 
Natal celebra Nossa Senhora 
da Apresentação. É um perí-
odo em que milhares de fiéis 
se reúnem para festejar a pa-
droeira da cidade e da Arqui-
diocese, em uma festa que se 
perpetuou ao longo dos anos, 
mantida por várias gerações. A 
tradição, a cultura e a espiritua-
lidade se misturam em uma ce-
lebração que marca a identida-
de católica da capital potiguar. 
As raízes da festa de Nossa Se-
nhora da Apresentação estão 
encravadas em solo potiguar 
há mais de dois séculos, desde 
o encontro da imagem da san-
ta nas águas do rio Potengi, em 
1753 até os dias atuais. A festa 
cresceu tanto que se transfor-
mou em uma das maiores ma-
nifestações de fé do nordeste 
brasileiro.

Neste ano, a festa traz 
como tema “Mãe da Apre-
sentação, Virgem orante, en-
sinai-nos a ser peregrinos da 

esperança”. Para o Arcebispo 
Metropolitano de Natal, Dom 
João Santos Cardoso, a fes-
ta reforça a fé e a devoção à 
Nossa Senhora e lembra que 
as celebrações são a oportu-
nidade de vivenciar a fé. “O 
novenário deste ano vai nos 
ajudar a aprofundar o tema 
da esperança, nos preparando 
para o Jubileu de 2025, que 
tem como tema “Peregrinos 

da Esperança” e a esperan-
ça não nos decepciona”. Ele 
lembra ainda que “a festa re-
nova em nós, as motivações, 
a fé, fortalece os nossos la-
ços fraternos e celebra a vida, 
agradecendo a Deus todas as 
maravilhas que Ele opera em 
nós e é isso que devemos re-
conhecer quando fazemos a 
festa e rompemos com o nos-
so cotidiano”.

Foto: Jeferson Fernandes

Milhares de fiéis devem participar das celebrações da Festa de N. Sra. da Apresentação

Natal celebra Festa da Padroeira 
entre os dias 11 e 21 de novembro
PROGRAMAÇÃO INCLUI MISSAS, NOVENAS, VIGÍLIAS, QUERMESSE E, ESTE ANO, TRAZ 
COMO NOVIDADES O ‘ÂNGELUS POTENGI’, ALÉM DA CORRIDA E CAMINHADA

A programação da festa de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção deste ano segue o roteiro 
dos anos anteriores, retoman-
do a celebração da missa fes-
tiva da alvorada do dia 21 de 
novembro, na Pedra do Ro-
sário. Em 2023, a celebração 
aconteceu na Praça das Mães, 
devido às obras que aconte-
ciam na avenida do Contorno. 
A abertura, nesta segunda-fei-
ra (11), será às 16h30, com 
a Adoração ao Santíssimo 
Sacramento, seguida do Ân-
gelus e a acolhida das capelas 
peregrinas, na Igreja matriz de 
Nossa Senhora da Apresenta-
ção, a antiga Catedral. Às 18h, 
acontece a cerimônia de haste-
amento das bandeiras e procis-
são, saindo da antiga Catedral 
até a Catedral Metropolitana, 
onde haverá hasteamento das 
bandeiras e missa solene, pre-
sidida por Dom João Cardoso. 

Foram convidados para 
presidir as novenas deste ano, 
Dom Francisco de Sales, bis-
po da Diocese de Mossoró 
(12/11); Dom Antônio Carlos, 

bispo da Diocese de Petrolina 
- PE (13/11); Dom Francisco 
Lucena, bispo da Diocese de 
Nazaré - PE (14/11); Dom 
José Vicente Pinto, bispo da 
Diocese de Salgueiro - PE 
(16/11); Dom Magnus Hen-
rique, bispo da Diocese do 
Crato – CE (17/11); Dom 
Alcivan Tadeus, bispo auxiliar 
da Diocese da Paraíba – PB 
(18/11); Dom Manoel Del-
son, Arcebispo da Paraíba 
- PB (19/11) e Dom Edilson 
Nobre, bispo da Diocese de 
Oeiras – PI (20/11). No dia 
15, haverá a celebração da de-
dicação da Catedral Metropo-
litana, presidida por Dom João 
Santos Cardoso. 

No dia 21 de novembro, 
data dedicada à Nossa Senho-
ra da Apresentação, a progra-
mação iniciará nas primeiras 

horas da manhã, com as se-
guintes atividades: 0h – Salva 
da meia-noite e início da vi-
gília da Apresentação; 03h30 
– Procissão fluvial (saindo do 
Iate Clube pelo Rio Potengi); 
05h – Missa Festiva da alvora-
da, presidida pelo Mons. Val-
quimar Nogueira, vigário geral 
e pároco da Catedral; 07h30 
– Missa solene de Nossa Se-
nhora da Apresentação, na 
antiga Catedral, presidida pelo 
Arcebispo emérito, Dom Jai-
me Vieira Rocha; 10h – Missa 
solene, na Catedral Metropo-
litana, presidida pelo Arcebis-
po de Natal, Dom João Car-
doso; 16h – Procissão com a 
imagem de Nossa Senhora da 
Apresentação; 18h – Missa de 
encerramento, presidida por 
Dom João Cardoso; e 19h30 – 
Show pirotécnico. 

Durante os dias de 
festa, haverá a tradicional 
quermesse no pátio da 
Catedral Metropolitana de 
Natal após o encerramento 
da novena. Serão montadas 
tendas que vão comercia-
lizar lanches, lembranças 
e os produtos oficiais da 
festa, sempre com muita 
música e momentos de 
descontração.

Outros dois eventos 
que farão parte da progra-
mação e foram incorpora-
dos à festa, são a Corrida 
e Caminhada da Padroeira, 
que vai acontecer no dia 16 
de novembro, com largada 
às 16h em frente à Catedral 
e circulando o Centro His-
tórico e Ribeira, totalizando 
um percurso de 5km, além 
do Ângelus Potengi, que 
será realizado nos dias 15, 
16, 17 e 21 de novembro. 
É um passeio de barco que 
vai reviver o encontro da 
imagem de Nossa Senhora, 
às margens do Rio Potengi.

“Temos que aproveitar 
este lado da fé, da devoção 
e muita gente também gos-
ta de pagar uma promes-
sa. A caminhada é, ainda, 
uma oportunidade para 
iniciar uma atividade física 
e ganhar mais qualidade 
de vida”, destaca o orga-
nizador da corrida, André 
Tavares, acrescentando que 
as medalhas foram abenço-
adas por Dom João.

Programação Religiosa

PROGRAMAÇÃO 
CULTURAL

SERVIÇO:
Festa de Nossa Senhora da Apresentação
De 11 a 21 de novembro, com atividades na antiga 
Catedral e Catedral Metropolitana
Mais informações, acesse: www.arquidiocesedenatal.
org.br/festadaapresentacao2024

Já abordamos em outras oportunida-
des aqui na Coluna Novo Direito as for-
mas de governo – república e monarquia 
– bem como as formas de estado – unitá-
rio e federação – identificando que o nos-
so Brasil se estabeleceu como uma repú-
blica federativa, optando, assim, por um 
modelo de país democrático e alinhado 
a princípios mais populares, a partir dos 
quais a sociedade se organiza colocando 
o poder no povo, no voto e nos seus re-
presentantes, ou seja, um modelo mais 
próximo do que sucedeu as revoluções 
ocorridas nos Estados Unidos e na Fran-
ça no final do século XVIII. Mas, para 
além desses conceitos, o Brasil também 
se distingue pela adoção de um sistema 
peculiar de administração: aqui, temos 
o que se chama Presidencialismo. Esse 
sistema bastante presente no continente 
americano, determina as bases da organi-
zação política do governo, elevando à ca-
tegoria de grande importância o cargo de 
Presidente da República, em comparação 
às demais funções políticas do país, como 
Senadores, Deputados, Ministros etc. As-
sim como nos Estados Unidos, no Mé-
xico, na Argentina, no Chile e em outros 
países, o Presidente da República brasilei-
ra é o Chefe do Poder Executivo, encar-
regando-se, portanto, da condução admi-
nistrativa das políticas públicas da nação, 
e, por causa dessa relevante incumbência, 
o acesso a esse cargo se dá exclusiva-
mente por meio das eleições gerais, de-
vendo vencer no voto a designação dada 
pelo povo. No exercício dessa atividade, 
o Presidente deve dialogar com outros 
cargos políticos da república, especial-
mente os  compõem os demais poderes 
constitucionais, quais sejam, membros do 
Congresso Nacional (Poder Legislativo) e 
do Supremo Tribunal Federal (Poder Ju-
diciário). Além disso, o mesmo Presiden-
te responsável pela administração interna 
do governo é, também, o representante 
internacional do país, acumulando a fun-
ção chamada de Chefe de Estado. Apesar 
de ser um sistema adotado por muitas 
nações, ele não é perfeito; na verdade, 
muitas críticas são feitas por concentrar 
poderes nas mãos do único cargo de Pre-
sidente da República, em detrimento do 
contexto democrático e coletivo no qual 
se insere a forma de governo republica-
na. Outros modelos podem ser encon-
trados ao redor do mundo e sobre eles 
falaremos numa próxima oportunidade! 
Você acha que o presidencialismo fun-
ciona no Brasil?

PRESIDENCIALISMO X 
PARLAMENTARISMO – 
PARTE 1

RENATO GUERRA
renatoguerra@ccgd.adv.br

Procurador-Geral da ALRN e 
Advogado do Carvalho, Costa, 
Guerra & Damasceno Advocacia 
Doutorando em Administração 
Pública (Universidade de Lisboa) 
e Mestre em Direito (UFRN).
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NOVO - O senhor sem-
pre teve uma atuação 
discreta no dia a dia do 
ABC. O que o motivou 
a topar esse desafio, 
que naturalmente exi-
ge maior exposição, 
neste momento? 

IRAPOÃ NÓBREGA - 
Eu aceitei esse desafio porque, 
além do ABC ser meu clube do 
coração, eu acredito que a gen-
te precisa ter os pés no chão e 
que é preciso buscar a continui-
dade do saneamento das dívi-
das. Principalmente das dívidas 
trabalhistas, que são extensas e 
precisam ser resolvidas de for-
ma imediata. Eu aceitei para o 
ABC se estruturar para poder 
dar passos maiores, buscando o 
acesso à Série B e, mais adiante, 
à Série A.

Acreditamos que as 
Séries C e D não são 
os lugares ideais para 
o ABC. Que projetos o 
senhor tem para reco-
locar o Mais Querido 
onde ele deve estar?

IN - O ABC, por sua gran-
deza e história, não é um time 
para estar nas Séries D e C. Eu 
digo que o ABC, no mínimo, é 
para estar e permanecer na Sé-
rie B. Porém, devido principal-
mente às dívidas trabalhistas, 
a gente vem buscando sanear 
as contas para reestruturar o 
clube, para que, no próximo 
acesso que o ABC alcançar, ele 
permaneça na Série B e galgue 
o passo maior, que é o retorno 
à Série A.

O ABC já mostrou força 
em outras modalida-
des, como o futsal, que 
neste ano coloca o RN 
em evidência com ou-
tros clubes. Caso elei-
to, o senhor pretende 

viabilizar outras moda-
lidades esportivas no 
clube? Como pretende 
fazer isso? | O feminino 
está em plena ascensão 
no Brasil e no mundo, 
e cada vez mais a mo-
dalidade tem ganhado 
espaço na mídia e na 
predileção dos torce-
dores. Montar um de-
partamento de futebol 
feminino está nos seus 
planos para o ABC?

IN - Com certeza. Nós te-
mos a intenção de retornar prin-
cipalmente o futsal e o futebol 
feminino. O que eu venho sem-
pre dizendo é que precisamos 
avançar conforme as possibi-
lidades. Não podemos dar um 
passo longo demais para, no 
fim, ter que retornar. Então, a 
princípio, nós temos a intenção 
de reformular o trabalho, com 
foco no futebol feminino e no 
futsal, com nossa equipe bus-
cando parcerias e patrocínios 
para a viabilidade da montagem 
do elenco e manutenção das 
equipes nos campeonatos.

O ABC tem, em análise 
no Conselho Deliberati-
vo, um projeto para ex-
ploração comercial da 

área onde hoje funciona 
o CT do clube. O senhor 
já teve oportunidade de 
avaliar esse projeto? O 
que pensa sobre ele?

IN - Em relação à explora-
ção da área comercial do CT, 
nós já vimos o projeto. Porém, 
verificamos que também é pos-
sível melhorar mais em prol do 
clube. Também existe a possibi-
lidade de analisar os projetos e 
propostas de outros investido-
res. Vamos fazer uma pesquisa 
de mercado para ver o que é me-
lhor. Nessa análise, vamos defi-
nir se serão torres comerciais, se 
será um shopping ou um centro 
de entretenimento misto, com 
áreas comerciais e residenciais. 
Esse é um projeto a curto pra-
zo que, até o final de 2025, nós 
queremos estar com a definição 
do potencial construtivo da área 
do CT e de todo o entorno do 
Frasqueirão.

ESPORTE Segunda-feira, 11 de novembro de 2024

No dia 24 de novembro, os 
sócios torcedores do ABC Fu-
tebol Clube vão às urnas para 
escolher o próximo corpo de 
conselheiros, responsável pela 
eleição do novo presidente do 
alvinegro. Duas chapas estão na 

disputa: “ABC Mais Forte,” lide-
rada pelo candidato a presidente 
Eduardo Machado, e “ABC, Pai-
xão que nos Move,” encabeçada 
por Irapoã Nóbrega.

Dando continuidade à co-
bertura da eleição no ABC, o 

NOVO Notícias entrevistou os 
dois postulantes ao cargo máxi-
mo do clube. Após a conversa 
com Eduardo Machado, publi-
cada na edição anterior, traze-
mos agora a entrevista com Ira-
poã Nóbrega. Confira:

Foto: Rennê Carvalho/ABC FC

ELEIÇÕES NO ABC
Irapoã Nóbrega apresenta propostas para 
fortalecer clube, se eleito presidente
NOVO NOTÍCIAS FAZ RODADA DE ENTREVISTAS COM OS DOIS 
CANDIDATOS POSTULANTES À PRESIDÊNCIA DO “MAIS QUERIDO”

ENTREVISTA - IRAPOÃ NÓBREGA

LEIA A ENTREVISTA 
COMPLETA NO PORTAL

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

TENHO QUE ELOGIAR
Olá, pessoal! Não lembro, sendo bem sincero, quando a mídia nata-
lense deu um espaço tão considerável a candidatos a presidente de 
um clube. A todo momento podemos ouvir, ler e ver o que Eduar-
do Machado e Irapoã Nóbrega têm como propósito para um ABC 
melhor para seus torcedores. Nada mais justo e democrático o que 
vemos até aqui. Além disso, é preciso elogiar a postura até aqui dos 
candidatos. Há uma ou outra alfinetada ali, mas em sua maioria a 
cordialidade prevalece. Que siga assim até o dia da eleição.

“EVOLUÇÃO ATÉ 2030”
Na semana passada, o presidente da Federação Norte-rio-granden-
se de Futebol (FNF), José Vanildo, anunciou que seu mandato irá 
até 2030. Obviamente não tenho nada contra a folclórica pessoa do 
presidente. Entendo as dificuldades encontradas desde quando as-
sumiu, em 2007. Mas ele também sabe que, como qualquer gestão, 
há falhas, não há cumprimentos de metas e não há evoluções em 
determinados segmentos. A décima quinta colocação no ranking de 
federações que o diga.

FINAL ANTECIPADA?
Faltando apenas dois jogos para o término da Segundona, a rodada 
deste final de semana decretou que teremos uma final antecipada. 
Isso porque, no próximo sábado (16), QFC e Laguna se enfrentam 
e a partida determinará quem irá conseguir o acesso. Claro que a 
matemática possibilita ainda esperanças para Rio Grande e Alecrim, 
mas depois das vitórias do “time vegano” e da águia, acredito que as 
coisas rumaram para o duelo derradeiro.

CHUVA DE GOLS 
Pois é, a primeira rodada do Campeonato Potiguar Feminino de Fu-
tebol foi iniciada sábado e o que não faltou foi gol. Ao todo, as redes 
balançaram por 29 vezes. Destaques para o União da jogadora Sorri-
so, que marcou cinco dos 18 que o time de Extremoz fez diante do 
Univap (esperava um placar elástico, mas não dessa maneira), para o 
Potyguar de Erineide – que marcou todos os quatros gols do time de 
Currais Novos pra cima do Monamy, e para o Estrela de Parnamirim 
que derrubou as atuais vice-campeãs, o Alecrim, com a famosa lei do 
ex (Fafá marcou quatro dos 6 gols).

SEGUNDONA DA TAÇA BRASIL DE FUTSAL
Começou ontem em Sergipe e vai até sábado a 51ª da Taça Brasil 
de Futsal. Sete equipes disputam, em Ribeirópolis-SE, uma vaga de 
acesso à primeira divisão. O Cruzeiro de Assu será o representante 
do RN na competição. Vale lembrar que além do técnico Leandro 
Lopes, o América acabou emprestando mais nove atletas visando o 
título do campeonato. E hoje, na estreia contra o Nacional-BA, uma 
ótima oportunidade para almejar voos maiores para o que está por 
vir. Para assistir este jogo que acontecerá às 19h, só se ligar na CBFS 
TV no YouTube.

♪♪EU ERREEEEEEEI!♪♪
Aproveitando que estamos falando de Futsal, venho aqui pedir descul-
pas pelo erro cometido por mim em nossa última coluna. Depois de 
verificar no site da CBFS de forma diária, esperando a definição dos 
dias e horários da final do Brasileirão entre Apodi X Fortaleza, havia 
visto na tabela final que a própria instituição tinha colocado as datas 
para 09 e 16 deste mês. Só que houve uma mudança na sexta-feira e as 
datas ficaram para 17/11 e 01/12, ambos às 09h. Tá feito o registro.

(PENTA) CAMPEÃO DA COPA DO BRASIL
Não tem como não encerrar a Coluna desta segunda-feira sem citar 
o quinto título de Copa do Brasil do Flamengo. É bem verdade que 
a vitória de ontem na casa do Atlético-MG, mostrou a grandeza que 
este título representa ao clube. Por mais que tenha “salvado o ano”, 
a conquista traz a importância de ter feito o resultado em casa e ter 
jogado com inteligência contra Palmeiras, Corinthians e Galo como 
visitante. Além disso, mais uma vez, mostrando que soluções casei-
ras (Filipe Luis) sempre resolvem. Parabéns aos rubro-negros. Bom, 
fico por aqui. Ótima semana e um abraço!
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